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CHRONICA OCCIDENTAL ALGUEM. A segunda edição das Miniaturas, uma edisão 

  

  

           
    

  

  

  

  

  

sing - tg ne il a arado Capbao e Ii e Para alguem sou o lirio entre os abrolhos, A ge Ha muito tempo que não fafâmos de livros. Pi So To editor muito. conhecido é estimado em Portu. 
O agr a Ro do do Rei om, Gale no Brazil, é acompanhada de um prefício 

um litro Enetitados frmado por um dos nomes ma fia sino alsinado pos Teixeira de Queiros 
Dei queridos da ferição contêmporanca, por um Jp em, qe pr morado o ilustre Beto Moreno! que tem dado é litera: 
Penela que” depois da gloria tes dado à surcola Gts fada ae om ua copia do hoj io do rende vaio 
da fama, à morte deu a aureola da saudade. No: meio migo é menium de vs 1 como a Comedia do campo, os Noivos, o Sallus: 

Esse om É 9 de Gongalvs Crespo, um grande ato dio Nogieirs tes 
posts que o cedo degappareseu na cova = esse Quid li os me se ig o de Contas Crespo) iorêm da 
Eros $'a segunda ediçho das Miniaturas, cuja Espe br de e eo, letras completo, observador profundo, analysta 
primeira edição, teve uma sorte excepcional, em Ai ai nro moderno, Teixeira de Queiroz desenha nesse ra- 
RR or ge Cova Rd do Des er que a pião prologo, nitidamente, o perl interessans: 
tar completamente. ERA Emo Ho Gonalvos Crespo, homem. 

“ae dMlinaturas focam O primeiro livro de er- e 'O óstudo dé Gonçalves Crespo, poeta, espera-se 
«os dê Gonçalves Crespo, & que, derê feto má ssgunda 

  Mataram né para a sunedn- nd 

“E fm acrin de perolas, um severas o Apoca pi 
nado de obra primas, 6 7 a 

de livro que quando apare: Boiária Amalia Vas de Car- 
ceu ma sua edição pequeni-. valho viuva do grande po 

na, mieroscopiç, fo um TS polo e dra de 
sucçesso collossal. 

ueiroz é interessantissimo, 

Os versos de Goncalves como interessantissimas são 
Crespo, teem O condio raro “od as motas verdadeiras 

ta mais de dez annos que. 
a primeira 'aição das Mi. 
Ribas apparécou, é hoje o 
iene” aPlseguna edição 
desse” dlicioso Nivro aúda 
Sabemos de cór qua! 
Ns a poesia moders 

onda do Ei elle, mais 
Feotêndamenta “e elêvada: 

franta a ndo 6 não OR 
ql ge de primos 
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Entretanto como é me- 

  

        Gonçalves Crespo do que fa- 
zer prosa nossa, não fáremos 

é apresentaremos a 
primeira pulina em que abri 

    
          

Este livro é um dos raros em que se pode faze sto, 
Co finariâmente em todas 

as tolceções de possias Ha 
ao ar de belos” versos — 
quahdo ha desses versos — 
tros menos cuidados s fr 
tos em Hora de pouca ins rag, o acabados com me- 

“Com as poesias de Gonça 
“ves Grespã munea so dá essa 
esiguafade, DOS ua inãos não sabia obra nenhuma sem estar es- crupulosamente einelada é 

  

  

  
  

  

  

                    
  

                                                      
                                acabada minado, pela comnosão, ou 

Dai à confiança com que atterrado pelo auditorio. Era 
para citar Gonçalves Crespo Nessas cr umstancias que se 
Se póde abrir ao acaso qual- E êxhibiam as suas malieias ha- 
quer dos seus iveos, na cer. E dituaes, que tanto me faziam 
teza de sc encontrar sempre ir Limpava demoradamen- 
primores como o que se se-. José Pengina Reis, LENTE sUniLADO DA EscoLa Mevico-Cinungica bo Ponto te a luneta, olhando com O 
gue: (Segundo uma photographia Dlhar vago le quem não vê



O OCCIDENTE 
            

  ja um Fst eotistado e d vezes com avos deimargura, parecendo que senta um ei sus do de gp cuges À Aim ia apigando à curiosidae do publico, fiia-se esperado, des do... Quindo Me pediam bio ou lh exigiam que reciaasa algumas das suas póceias mais dietas do pubio Eres, que posta um cuido mo) nunca percabia À plmeira recâmação, Inter. ostra pla, pergbmtando se era a Ceia de 
Tiberio, duando distnctamente tinham dito C4 respst db Tngusidor, Assim chegava O interesse E Panciadade a serem geraes. Muitas vozes pe diam a Venda. dos, Boi, outios reclamavam a Sr, de “D, Quioto Entao siencio Be vincipiava à revisto menta Java decitar. Parava, sora de novo siga ho publico que tinta, alguma dificuldade em se recdndar: Pubsados minutos, quando a plaéa ex. táva da nervos, à vo de Gonçalves Crespo esguia-se calma 6 bém calculada, variando apro- pritdamente sem uma fts, até conelusão, emo em que o publico o vistoriava entbudast camentes “Piniámos vontade de poder transcrever aqui muitos. Quis. trechos interessanissimos esse 

   
  

  

  

    
    

  

    

  

  bello prefácio, revelações curiosas sobre o ca 
exer do grande pocta, pedaços de cartas intimas. 
que: desenham sob um ponto de vista ainda dimorado da moro, mas O espaço fole on & outros assumptos, não mais interessantes, mas la actualidade imediato re tenção,     

a la uniao CR lo aa 
de hoje, não o tratamos aqui, por insulcienci E dão do guie a conteniia de Boi Raica fon di 

Bodiâmos leo ab por io meo 
Rião de ter estudado à fundo uma questão, não é 
folia. Pelo contrário. À maior parte das vezes Geri imeno st quo mis fla O mst por aaa ca des opa pan questo pat te obinto sobr leia ao é EEE RA o Gusta Has à nojio pardo to GN Pede ias à dns estuda  imumbrt detánde se Ed proa 
Pardo contrario menos pri €aindno atudos Ade to ant! preúdo Eb na duração ope é est prompt tudo, En pero here A peistro fora os repupno, & segundo ora Pa O em seca ai SRS E nos tendo penser Ietavel do É nt er. 
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A empreza de S. Carlos apresentou a sua pri va artista € não, Ol muito feliz micssa   

  

Tê Carolina Sala tem um corto mome no mundo Jyrico, nome que lhe vem principalmente de ter sido estolhida pela mcstro Ambroise Tho- mas para, Grear a protogonista da sua Francesca de Ieimini, À empreza eseripturoua por csse no- me, de que a artista se faz pagar muito bem, a prova di primeira noto eu muito qui do ue o publico e a emprega tinham dicito à espe- Ta da Gr Sal, i$ ão [oi um flasco, mas esteve muito longe, mu tissimo longe dum uecesso. E verlade que à sra Salla estava com umas quimts de tosse que naturalmente à projudicaram muito, O acolhimento frgidieimo do publico mo aronihe que efectivamente à tosse à prejudicaça é tanto que a sr Sala, até ao momento em que êserevenvos não tornou à apparecer. É como não à vissemos ainda sem tosse não enigoremos sobre a catar opinião alguma cândo à espera que à tosse passe, que as pastilhas de Zed façam o Seu elit, | oo! Mens P 

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

E agora principiam abi a affluir a S, Carlos as 
celebridades, No dia 15 a Fides /Devriés, pára o 
princípio de janiro a Sembrich, é lá pará deante 

  

Todos tres são celebridades do mundo Iyrico, ue Se pagam Como tac e que obigama cmprezt 
Aaugmentar ainda os preços de 8. Carlos” CEfêmos que apesar acisa elevação de pregos, que; digamos de passagem,  relatamemte dei? cê, o heatro se encherás mas parece-nos; cisto Simplesmente por falas, porque não temos! Gbso Jialmente nada com fso, que quanto malor be 6 
Suecesso dessas, recitas mhuor Será tambem o mue 
nero das resitas ordinaria, porque custará com 
Serteza à achar publico quê encha o theatro de 

  

    

S. Carlos para depois de ter ouvido grandes eee. Bridades, Ouvir arúsias, que aliás mito aprecia: veis não podem soier tom clas comparaçã TE verdade que a ermprera tem reservados para depois dessas rectas extraordinaris, tes fortes antactvos, à Herndinde de Massenct a opera do Visconde de Areiro, e o Casamento de, Figaro de Mozart e o publi depois deter ido a. Cálos pára ouvit novos artista terá que Je para ouvir 
assita seja, 

  

  

  

  
  

Gervasio Lobato, 
gem 

JOSÉ PEREIRA REIS 
Demais é conhecido em todo o paiz o nome l- 

Justo e reputação assente deste hotavel clico, je ha atos “anos vive nesta cidade. Apezar Ahsao não, serão inteiramente sem proveito, já para aqueles que em vida 0 teem apreciado, Já aca à historia que lhe Nado guardar reneear'a Fiemori alguns iraços desprfnciosos da sua bio- gana, É Parque vao na muito ensinamento e virtudes iicas & partiulies, muito exemplo viva de abnegação e trabalho, muita luz viviam te" de inceligendia & netividade, nos apressamos cm dera lo aqui como ele em Dos al Apacada penno, em Ngiçora de imperielissiio elbogo; 4 physionomin moral, tão singularmente desestiada, do doutor José Péreira Res. Nasc éste venerando o disincisimo clinico na cidade de Coimbra à 14 de março de 1608, de pães humildes e sem fórtu, Em quanto estudam Ee at na Universidade, é anos ainda depois de médico no Porto, auginentava os parcos mtos da sas substênci enando phisophia e ia- 
Geni sempre independente, por isso liberal, deveu à muita, moderação € prudencia o poder conse A cria Es (85) se er jnquiettdo por. suis opiniões políticas durante o 

reitado de Do Miguel 2. o E 
Em junho de 4885 foi mandado pelas aueto audes de Coimbra para Condeixa tratar do chole: sa mrbus e bi tem apelo de nenhum ou Feulativo, prestou a mais cserupulosa atenção abs cholecidos, em um raio de duas leguss, por espaço de quarenta. das, sem nenhuma remune- ração publ, puparteuar 1 oldindo a Coimbra em principios de agosto, 

ahi continvou a tratar desyeladamente os hole” Figos, por ordem da avetoridade dirigiu o hos cal milita, por essa ocensião € cm consequencia da guerra” Avi, é da proxima occupação do Lis- 
oafhelo duque da Terceira necumulndo de doce: 83 de chita e typho, chegando à ter trezentos gentes debaixo dos seis cuidados. 'Em dezembro de 1833 encortramol.o no Porto, quando ainda mão estava terminada a guerra civil Em julho do 1834 ahi o vemos de novo, ma qua: 
lidade e eleitor por Coimbra, para eleger os de: putados que formaram o primeiro parlamento de: Pois da restauração da rota. Em 4 de, novembro desse amno é despacho leme abbstituto da escola medico-cirutgica do Borto, em. resultado “as excelentes próvas de concurso, que pelo conselho da mesmalfbram jul gndas supetiords 4 dos outros candidatos. abril de 1857 fo nomeado Tente cathedra é Esteve semple em Serviço ntê completar 65 trinta annos de magisterio, seio jublado emo: vembro de 1864. Durante todo o tempo do seu professorado soube aliar as mais claras manifestações de aja. 
path respeito da parte de discigulos e cólc: as, Uns e qutços lho admicavam o muito aber, Suit proficencia e superior talento a profandi modesto seriedade de Baracto, com que singu: 
armente se desempenhava das duas anidas fim- egõos escolares. Estenelalmente methodiso, tinha UEMA esposição clara e precisa, sobredourada por uma. pronuncia nítida & purisdima, e servida por uma Voz verdadeiramente insinuante. No. fendo "orador; dava ds Suas prelecções, como ainda hoje d sa fach & Intereanto Cort versação, à fórina do discurso sobrio e entrte- dido dos mais belos e fios conceitos, das iai espontaneas € seintiluntes phrase. esde 6 Janio de. 1895 Até 00 de 1845 foi o unico. vaceinador publico e. gentuito mo. Porto, Vascinando semanalmente as Grinnças que se Mhê apresentavam, « Inscrevendo os seus nômes é fi RS assola médico-elrurgica, e dah em diant obteve ue nas: Paços o" Concelho se lho concedesse da Baja pa esta altamente benelca operação 
Da primeia vez que [ol vereador, em 1880, com: 

    

      
  

  

  

    
  

  

    
     
  

  

  

      
  

  

        

  

  

  

    

    

    

seguiu que a muniipalidade ercasse um logar de vaeinador remunerado. pelos colres do muni- 
  cipio, 

Fo vereador quatro annos, membro do conse 
lho de distrieto Seis annos, é procurador junta 
geral do disticto oito anne, além de ter prestado 
à sua coudjuvação em muitas commissões de ser. 
viço público a convite do chefe superior do dis- 
o do covalciro da G eve a mercê do cavaleiro da Conceição por 
serviços sanítarios nas epidemias de febre ama- 
rela e cholera que houve no Porto, Rejeitou-a. 
Na curta administração do bispo de Vizeu novo 
testemunho de consideração lhe foi dado com 
uma carta do conselho. Igualmente à rejeitou. 

Em 1846 foi injustamente preso, c. mandado 
sair do Porto por ordem da junta revolucionária, 
volando sô depois de restaurado o governo dá 
fam periodo usos na pila do douta 

Era ahi por 1848 que com ole se juntava di ménte na loja de ivros do ar, Amtonio Rodrigues 
da Cruz Coutinho um grupo de homens notáveis 
em varias províncias do Saber. De entre estes 
farei menção de Sebastião de Almeida é Brito, 
Antonio Alves Martins, José Carneiro da Silva, 
José Avelino de Castro, José Gomes Monteiro, 
Manuel. Ferreira de Seúbra, José, Alves, Mariz 
Gosho, Luiz Antonio Corrêa de Moraes Amaral, 
Bartholomeu Corrêa de Moraes Amaral, Bernardo 
Joaquim Pinto, Vicente José de Carvalho, e João 
Ferreira da Silva Oliveira 

Nestas palestras quotidianas, que em tudo abun- 
sêiencia, eritita, fina graça por. 

ga enrav, its, Vets tbem à cscai 
ellisas olitica e dos políticos do tempo, Pão pára. rasgar a fundo, mas para deixar apenas 

leves arranhaduras é superficie dos homens é das. 
coisas, Torneios de espírito eram estes apenas, de 
ue às vontades se retiravam congraçadas é hão. 
feridas, Os rostos. risonhos. e não toldados das 
sombras da malquerença, ou do resentimento, 

Viajou por Hespanha, França, e Inglaterra, viste 
tando diversos hospitaes, estabglecimentos &ciens 
úíficos, cte, ete, Percorreu tambem agora é logo 
diversas tetras do paiz, é, provavelmente, n'uma 
estas excursões se nâmorou do pittoresto si 
de Vizela, onde oxistem as bem cônhecidas ther- 
mas, é ahi mandou construir uma casa para onde, 
Como. verdadeiro. philosopho, se vae espulrecer, 
aspirar com deleite os ares súdios, retemperar as 
forças do espirito, quebrado pelo spleen que à to- 
dos. nós mais ou imenos acommetts, 
Nomeado pelo governo presidente dos exames 

de instrueção secundaria, na terceira circumscrio. 
pção, cargô que exerceu durante dois annos (1873-. 
854), patenteou mais uma vez a sua inteligencia e bom eriterio, Fazendo executar 0s emmaranhados 
programinas oficiaes o mais racionalmente possi- 
Vel, isto é nem se exigindo O impossível, nem se 
auctorisando à ignorancia. Nas últimas feformas 
da referida instrucção secundaria, com quanto 
elaboradas por indiscutiveis compétencias, quasi 
se desprezaram dois elementos — ordem e tempo 
+ sem os quaes não se póde organisar um bom 
plano de estudo: 

Coração aberto à todos os bons sentimentos, 
compasbivo com a pobreza, lealssimo. nas suas GRE Sa ao 
contando dedicados amigos em todos os partidos. 
politeos, goza da mai inca estima de quantos 

Existem dello publicadas as obras seguintes: 
omonclatua ehimica Janceça, ses, jane 

e synonimia. Escripta ci ranciz por Julio Gar 
nie, e traduzida em portuguez = 1845 

Formulario geral. para medicos, eijumgiões o 
pliarmaceuticos: — 1889. — Sêgunda edição cor- 
Fecta e augmentada com um (ratado therapeutico 
dos enenconmentos = lg Es Tesla ação 
mais correcta é muito augmenrada — 1845. 

“A Homepathia? 0 que é, e o que vale — 1853. 
Mpsterios de Paris: romance por Eugene Sue, 

traduzido em portugues — 1843, 8 tomos. 
Os sete peceados mortaes, por Eugene Suc, tra- 

dugidos em portuguez — 1847 à 1858, 8 tomos. 
“Tambem publicou cm 1859 uma nova edição 

do Codigo Bharmaceutico lusitano de Agostinho 
Albano, Em qu no dizer de ntendos sô ha do 
antigo O titulo & à pharmacotechnia, séndo tudo 
o mais refundido, é additado, pelo “editor, com 
algumas tabelas de grande valia, cte, cte, 

“Colaborou (1854) de camaradagem com o fu- 
turo historiador portuguez, & outras ilustrações, 
ma redacção do “Repositorio Litierario, jornal da 
sociedade litteraria de que foi socio e'seeretario, 
pôr muitos amos. 1 Foi reduetor é proprietario da Revista Extran- 
geiray periodico mensal de literatura o selencias,| 
que sé publicou em 1837 c 1839, € que fo substi. 

    

  

  

      

  

  

  

  

  

         

    

  

  

     
  

  

  

  

      

  

  

    
  

 



O OCCIDENTE as 
          

uid, sem [nerrapção, pol pista Lira que durou até 188. Tera É FA Ojo encomrar-se 4 venda algum separei foi 
Esta resenha poderá servir de complemento é ERA       

do doutor Reis, 
Porto, 15 de novembro de 1884. 

Macedo, Cântonio Teixeira de   

E 

AS NOSSAS GRAVURAS 

D. JOSÉ MARIA DA SILVA FERRÃO 
DE CARVALHO MARTENS, 

Dom José Maria da Silva Ferrão de Cars 
Martens, bispo de Portalegre, flleido no dia 19 
de novembro, findo, foi fihô do dr. Francisco 
Roberto da Silva Ferrão de Carvalho Martens, 
desembargador dos ggravos da sa da Suppl 
cação, falecido em 1847, e de D. Maria Isabel 
GA Sya Forrão de Camalho Martens, flecida 
em 18 ÃO, nos 8 dor de 1845 em Lisboa, Fez 
“com multa distineção. os Gstudos preparatorios € 
tieologicos, Tendo-se dedicado ao púlpito, pré- 

no quresmas inteiras em dilerentês coroas de 
FSibon, e fez com o prior Constantino do Valle a 
missão que uma sociedad religiosa promoveu na 
Cereja parochial de S. Nicolau de Lisboa. 

"Bola sua reconhecida. erudição mas seiencias 
aheologicas, é especialmente. historicas, foi em 

J851 mometdo professor de historia ceelsiastica, 
Ao curso. theologico que então foi aberto em. 
&º vicente de Fóra, pelo cardeal patriarcha de. 
Lisbon o douto D. Guilherme, é foi este curso cm 

jue teve por collegas os drs Cicouro e D. Antonio 
li “rrindado, hoje bispo de Lamego, o primeiro 
não estabelecido, em quanto se Hã organiava 
o Seminario do Santarem. E 

Em 185 foi nomeado concgo da Sé Patriarchal 
de Lisboa, continuando no exercicio do magis- 

   

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

“urto o Seminario de Santarem, foi para al 
como professor da mesma cadeira, t como dire- 
Eior espiritual, É 
“No Seminario de Santarem fez abrir um curso. 

complementar d'estudos thcologicos comprehen- 
end cico annos que oi approvado pelo 
Aécio dos negocios eelesiasticos 

TVessé GUESO Jeccionou sempre duas cadeias & 
por. vsges tres, Foram seus collegas o actual Gar- 
Hex 'iapo “do: Porto, é outros professores cujo 
uúior número já não exite 

“A permaneceu até que em 1860, tendo-se l- 
vaiado serias dificuldades no govermo da diocese 
JE Boreaicgro, foi para all nomeado vigari geral 
governados do bispado, sendo ministro dos nego: 
cios ecelesiasticos, o commendador José Luciano 

do Casio, Fez logo a visita da diocese, e abriu 
idos E 

Publicos deem pastorges que comem ia 
resta, E gue ultimamente forâm rememoradas 
Room eDisrito de Portalegre de 36 de no- 
Venibro preteito. ; o 
Pabegu então; (anonymo) um livro sob o ti 

talo od questão de Roma, Impresso em Pavis em 
fins de 1869, — publicação que foi justamente 
Apsesitda pela Imprensa, ela moderação e sen- 
dt ds Bias divino pela Jrgucr da er 
dição que manifestava, 

“E dianto foi igario geral de Portalegre foi 
quast sempre, presidente da junta, geral do dis- 

  

    
  

  

  

  

aricto. > e 
Em Portalegre, seguindo a missão que mais to- 

mava a peito, deu largo. desenvolvimenio. aos. 
Estudos thelogisos, no Seminario, sendo elicaz- 
mente auxiliado. pelo. ilustrado. Cargo. docente 
aquele estabelecimento, tendo achado sempre 
ho blero de Portalegre à mais dedicada coopé-. 
Tatão, como em mitos documentos dficines tes- 
tesnunhou para o ministerio dos negocios eccle- 
siagicos. é 

Consitado pelo governo sobre o projecto da 
redueção & cireumseripção das dioceses, escreveu 
uma extensa memoria, mostrando à necessidade 
da conservação da digcese de Portalegre, o que. 
mais ande custentou na conferencia do episior 
ado portuguez, reunida no ministerio das justiças, 

Por” Eonvito do, então ministro das justas, o 
Conselheiro Adeiano Machado. 

Foi com fundamento aestes trabalhos, que em 
Portalegre era considerado como o restaurador 
da diocese 

  

      

  

Sendo dinda governador destá diocese, foi no- 
meado superior do collegio das Missões Últrama- 
sinas, sendo ministro o conselheiro Andrade Gor 
vo, cargo que exerceu por dez annos, sem dahi 
receber vencimento algum, por o ter recusado. 

Em virtude duma exposição canonica que fez 
ão governo é que esto enviou para Roma, conse- 
guiu que fosse admitida a ordenação à titulo de 
missão, sendo dispensado por isso 0 patrimoni 
aos ordinandos, é data d'ahi o augmento do pes- 
sogl dos. missidnarios maquelle estabelecimento. 

Tendo-se levantado em 1875, grave conflito 
na diocese de Bragança, sobre à questão da in 
pusação de vigario capitula pelo Hlsimento do 

ispo «Paquella diocese D. José Feijó, foi sem ser 
gonsutado, apresentado pelo povério de 8: My 
bispo d'aquella diocese, é confirmado immediata” 
mente pela Sana S6, tdo por ste mei cessado 
aquelle conflcto. 

Partindo immédiataménte no começo do nver- 
no, à tomar posse, começou logo à visita da dio- 
case, resultando-lhê d'ahi ser atacado d'uma pneu- 
monia duplá, que o prostrou, e desde então o seu 
estado foi vêletuinaro, mas o seu espirito cvan- 
élico permaneceu sempre prompio. 

Sentindo-se penosamente enfermo e inhabili- 
tado para o sérviço activo da egréja, como O 
comprehendia, e hávia sempre praticado no seu 
viver de fadiga, pediu pelos. meios legaes a re» 
munci, visto io lhe se posivl vltr depressa 
d digctse, pela aspereza do sima al e pelo seu 
estado de lraqueza é debelidade, mas o ministro 
das justicas, Gntio, o conselheiro Adriano Mar 
chado, não lhe concedeu a régia permissão, p 
dindo-lhe em aviso summamente honroso que não 
insistisse pela renuncia € neste mesmo sentido O 
instou o Nuncio de Sia Santidade, e depois car- 
deal Sanguigni. 

Nanea na sua longa carreira publica se involveu 
em política, sem todavia deixar de prestar ao go- 
vero do sêu pais, todo o concurso, que na ordem 
de idéas que sempre seguiu e crsinou, mutua- 
mente de devem prestar a religião e à estado. 
E) dello a phrase pronunciada num discurso na 
camara dos pares, —— Quanto mais de cá menos. 
de lá — applicada aos deveres do sacerdoci 
“Nenhuma recompensa das que os poderes pu- 

blicos costumam dar solicitou mem teve nunca. 
Como par do reino tomou por varias vezes 

extensamente a palavra em differentes assumptos 
de administração e ceclesiasticos, pelo que foi 
por proposta feita na camara, votado para à com- 
missão de administração publica, de que foi pre- 
sidente. 

Tendo ultimamente sido restaurada a diocese 
de Portalegre, foi para alli transferido da de Bra 
ganga, unltamento pela melhoria de clima pois 
outra não avi 

“Tomou posse no dia 25 de novembro de 1883, 
e fez alli à sua entrada solemne em 13 de julho 
do corrente anno, ocasião em que toda a diocese 
lhe manifestou sua grande aflição. Nessa so- 
lemnidade fez o professor do Seminario dr. Adol- 
pho G, Motta uma notavel oração sacra, que corre 
imprensa, 

oco mais de quatro mézes decorreram, até, 
ao seu triste passamento, € esses já consumido. 
por um grande abatimento de forças, que afinal o. 
Prostrou. é aa 
Como os seus ultimos momentos foram edifi- 

cantes, foi narrado com grande exactidão pela 
impresa do pis 

jorrem impressas muitas pastoraes : 
moraes é sermões d'este prelado, que se encon: 
tram indicados no Districto de Portalegre de 26 
de novembro como já fica notado 

maneira porque o povo de Portalegre pran- teoi 0 seu prelado, € o Hestemunho da virtude, & 
di bondade Wfeste para com todos. 

“Austero até ao excesso para comsigo, é bene- 
volo é indulgente sempre para com os oútros, foi 
este o seu distinctivo. ne = Dizia sempre que conseguia assim mais no apro- 
veitamento moral, do que por quaesquer outros 
meios. É 

Na sua vida de penitencia, a oceultas, privava-se. 
até ao excesso, « dava quanto possula hos pobres, 

Foi assim a Buia vida, O seu passamento corres. 
pondeu é sua grande fé religiosa, E assim a morte. 
dos justos. 

CAMINHO DE FERRO DE S. FELIX 
A ANDARAHY 

Em 17 de majo de 1875 intuguraram-se os tra. balhos desta via ferrea denominada «Estrada de 
Ferro Cemralo, partindo de, Felix, na Cachocira, 
é terminando êmre à povoação de Queimadinho 
é a villa de Andarahy. du provincia da Bahia, 
À extensão total dlesta linha e seus ramaes é 

     
  

  

      

  

  

       

  

  

  

     
   
  

  

    

      

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

de 302 Kilometros, é à sua construcção foi conce- dida à uma empresa ingleza «Brazilian Imperial 
Central Bahia Railivay com à garantia de receber 
durante trinta annos o juro de 7 por cento na rasão de 43:0008000 por kilometro, 
À direcção dos trabalhos, que se executaram 

com uma rapid a que no Brail e ctá pouco costumado, foi. entrêgue ao. engenheiro inglêz, 
Wilson. á há cá O Brazil como a velha Europa yae-se cortando 
de caminhos de ferro em todas ns dirceções, e á mais do que cá, esses caminhos deverão avgmen-, 
tar o desenvolvimento commercial, porque Si les quiasi as unicas communicações Viaveis por. 
êntre Aquelle umberrimo. paiz que trasborda do 
Seiva, à múior parte ainda desaproveitada. À hossa gravura representa a perspectiva da 
estação, central em S, Felix que, Como se vê, É 
um Gdifcio elegante & vasto, ha pouco concluido. 

         

  

  

  

  

O CONVENTO DE VILLA VERDE 
erance no concelho de Alemquer esta pequena 
El-rei D. Affonso deu-a a D, Alardo fidalgo 

francez que alli levantou o seu castello « formou 
povoação, donde lhe vem o titulo de Vila Verde. 
dos Francos. Essa povoação, porém desappareceu 
desimada por uma peste quê à assolou, fugindo o 
povo para logar. mais saudavel e fundando às po- 
Yoações conhecidas pelos nomes de Cabanas de 
Torres, Cabanas de Chão é Abrigada todas no 
termo de Alemquer. 

Seguiu-se então uma decadencia completa para 
esta terra. As melhores casas foram cabindo em 
ruinas abandonadas pelos senhorios é ainda hoje 
atesta esse abandono o grande palacio dos mar- 
uczes de Anjeja, que fogo á entrada da villa 
keixa ver a sua completa ruim 
Modernamente, porém, Villi Verde dos Fran- 

cos tem tomado mais alento é começa à manifes- 
tar uma vida mais activa e prospera mercê do 
progresso que alli tambem tem extendido a sua 
áeção, dotando-a com boas estradas é desenvol. 
vendo a agricultura 

O convento de Villa Verde assenta na vertente. 
da sórra que defronte com a vila, mas do lado 
oposto. À sua historia não offerece nada de no- 
tavel, mem a sua construcção, ostenta riguezas 
dartê, entretanto a sua mágnifica situação re- 
commienda-o como um dos logares mais apra 
veis que se encontra por aquelles sitios. Toi este convento. fundado por D. Pedro de 
Noronha, em 1540, € destinado a recoletos da 
ordem franciscana, é parece que servia como con- 
vento penitenciario da ordem, tendo accommo-. 
ações para dez ou dote reigisos. 

egreja é espaçosa mas Simples, conserva po- 
rém, um bello retabulo na capella-mór de mar- 
more branco com embutidos côr de rosa que é 
Dastante curioso. 

Está gli a segultura de D. Pedro de Noronha, 
senhor de Villa Verde. 

Este convento que caiu em ruina e abandono, 
hoje propriedade do ex: sr. visconde de Chan- 

celleiros que o comprou, é cerca de dez annos, 
tendo-o, de então para cá, reedlificado é embélle: 
sado a ponto de o transformar em uma deliciosa. habitação, dominando vastos campos cultivados, 
& seimanto à prosperidade de Vila Verde dos 

À gravura que publicamos dá uma perfeita idéa do pitoresco do Antigo convento de &Francisco, 
como elle hoje está, graças do bom gosto das 
obras que lhe tem feito o seu actual proprietario. 

O nosso collaborador artístico e apreciado pin- 
tor sr, Jofio Christino, em uma excursão que vit 
mamente fez dquelles sitios, agradou-se tanto do. 
dello motivo de paizagem que o convento de 
Villa Verde lhe offerecia para um quadro, que o 
pintou e d'elle fez copia na gravura que publi 
camos. 

Esse quadro figura na exposição do Grupo do. Leão quo no proximo dia 18 abre as suas portas 
nas salas da redacção do Commercio de Portugal, 
na rua de S, Francisco. 

    

  

   
   

   
  

  

  

  

     

  

    
  

  

O ASYLO DA ESPERANÇA. 
A Denemerita sociedade dos asylos da infanciá desyalida de Lisboa, fundada em 1834, commemo- 

rou o quinquagessimo aniversário da sua funda- 
go, indugarando um nova sb, destigndo como 
às que já estabeleceu, á educação da infancia 
desvafia. 

O novo asylo foi construido em parte do ter- 
reno da cerca do convento da Esperança, conce- 
dido pelo governo em virtude de votação do par- 
lamento. Dirigiu e planeou a obra o sr Augusto 
Cesar dos Santos, que tem sido o arebitesto oil 

    

  

  

  

  

 



  

      
  

      
BRAZIL — Estação cexmruL no Cassio DE Fenno DE S, Fesix A ANDARAM, EM S. Fetix (Segundo ama photography
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cioso da sociedade, plancando e dirigindo gratui- 
tumente as construcções dos asilos da Lapa, 
S Thomé é as obras de reconstrueção dos outros isylos pertencentes á sociedade 

O asylo da Esperança não é uma obra gran- 
dliosa mem architectonica; é simples, é modesto, como modesta, tem sido 'a sociedade, que sem. 
alarde nem reclame, tão relevantes serviços tem. 
estado É causa da infancia pobre desvalida de 
Lisboa é Belem. Não é por ostentar. grandezas nem bellezas 
arte. que illustramos hoje, uma das paginas do 
Oceimexre com a perspectiva do novo edifício, más porque nos apra registrar em nossas paginas. 
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BELLAS ARTES 

  

   sosiedades modernas tanto se tem esforçado por 
Hoje é já superior à mil o numero de creanças que à sociedade dos asylos da infancia desvalida, Sustenta & educa, e o asylo da Esperança tem ac- 

commodações pára 150 creanças estando já alli 
admitidas 100. À inauguração d'esta nova casa de caridade e de ensino realisou-se no dia 19 de novembro fi 
dio, com a assistencia do muitas damas é cavalhei 
rot da primeira sociedade, encontrando-se ali as Excem Sto» D, Alice Munró dos Anjos, D. Anna 
Jo Coutinho de Castro, Viscondessa dos Ólivaes, 
D. Amelia Leite Ferecira, D. Julia de Séguier, 

  

         

   

  
    

  
  

          

  
                      
  
    
      
    

  

  

O Cosvexto DE Vivia VarpE — QuanRo be J, Chrasmixo (Desenho do mesmo acto) — 

  

D Oetavia Oliveira Guedes, D. Maria Pinto Leite, 
D Francisca Munró e os Exa: Srs. Henrique de 
Barros Gomes, Alíredo Queiroz Guedes, Isidoro 
Vianna, À, 6, dos Santos, Antonio Gomes, Joa- 
uim Maria Ósorio, Duque de Palmella, Fernando 

Palha, Simões Margiochi, ete. Por parte das au- 
etoridades comparéecram os Srs. Rosa 
Araujo presidente da Camar al, 
mes de Arouca administrador do bairro eciden- 
tal, Augusto Jofio de Mesquita sub-delegado de 
Saúde, Francisco Lourenço dos Santos prior de. 
Santa" Catharina, Henrique d'Abreu prior de San- 
tos, Simões Raposo inspector primario, ets 

Não houve festa ruidosa ; as pessoas presentes, 
assignaram O auto de inauguração e visitaram o 

io, onde tudo se encontrava na melhor or- 

   

    
  

  

      

   
Às duas horas é meia da tarde 8, Ma Rainha 

visitou 0 novo asylo, acompanhada de sua dama. 
Esta visita era significativa. À virtuosa princeza 

que têm estendido O seu minto de caridade por     

sobre as cabeças das louras creanças, como um 
abrigo contra “a miseria, consagrava com à sua 
presênça mais um estabelecimento de beneficen- 
cia, quê abria as suas portas é infancia faminta de 
alimento e instrucção. 

  

eee 

EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO 
q (Continuado om?   

Seguindo a ordem do catalogo, começaremos 
por os referirmos aos trabalhos em desenho, na 
malor parte estudos dos alumnos da Académia, 
feitos do modelo vivo, do antigo e de estampa. 

Feastidioso seria, sem duvida, minudenciar todas. 
essas, provas do aproveitamento, as quaes teem o 
apego do seu merecimento, ns aslicaçõs que 
obtiveram dos respectivos jurys de exame, 

Assim restringir-nos-hemos a assignalar, que 
nesses estudos Sé pressentem as aptidões de uma. 

   

   

  

  

   isso eofmpetetisina, 4.14 vao 0 tempo em 
iss Cuidados de ti boa appocendi, soe es quaes fato, pos imperieições de umaliteroe 

O que se trata agora é de produzir justo, edu- 
cando à vista do ilumno para uma obseebação Gs ros do modo E icado coma 
nar a fidlidade da copia, quer no contorno, quer no assombrtado, quer rt ma Masson dg do 
juncto, sem comtudo exaggerar as fórmas, nem. hicaiste extremamente à Galega natural o spo: 

Bomo diz (oharles Blame, é mubic no alum sê o proféscor, em vez de He inocular no espirito os 
principios d'essa compréhensão, o transviar pelo Einho errado de ta fas Intuição ae, 

Ora são essas qualidades essencines, as que 
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transparecem nos estudos que estão patentes, Po- 
derá um trabalho estar melhor do que outro, mas dos ae mota É uma andado de tura 

jualisação aproximada do modelo, 
Conforme a inteligencia é recursos dos seus au: 
atores E 

Um fncto de certa importancia merece mencio- 
nar-se, Como uma tendência exemplar para os co» 
ahecimentos que entre nós a mulher vae desejan- 
do adquirir, No número dos aluimnos matriculados 
ma Academia de Belas Artes do Porto, conta-se 
um do sexo feminino, à sr D Christida Amlia 
Machado que no certâmen de qu e trata, abibe 
tres provas muito apreciaveis da sua vocação ar- 
ist. Duas delas, uma copia de estampá é um 
desenho do antigo, mereceram clogio é menção 
honrosa. Esta senhora, se continuar a frequentar 
o curso, póde vir à dr, pelo menos, uma excel. 
Tente peolessora, que naturalmente ha de libertar 
as suas alumnas dk rotina anniquiladora da copia 
servil de Iythographias impossiveis 

E é isto uma grande necessidade. Considerado 
hojé o desenho cómo um dos elementos indispen- 
sevei do uma educação feminina esmerada, on. 
fange o espirito, O Ver como uma geinde partê 
dos professõres particulares ensina essa arte, As 
exposições portuenses teem dado, nas garatujas 
das collegiass e nas estampas das meninas ricas, 
um testemunho tristissimo da mancira como é en. 
caminhada essa parte da educação. 
Exactamente Como no piano a discipula que 

mal começa a dedilhar umas escalas, pretende 10 
aprender tima walsa para mostrar a sua habilidade 
nas salas, assim no desenho, clla para satisfizer a 
vaidade propria ou da familit, aspira simplesmente 
a copiar uma coisa qualquer que possa ser esti: 
dida em publico, com certo aplauso da ignoran- 
cia dos basbaquês, E o professor sem reagir, sem 
se revoltar contra essas pretenções tresloucadas, 
xãe fazendo. passar por deantê da vista da su 
quast sempre talentosa alumna, à serie das taes es- 
tampas que andam de casa em casa é de mio em 
mio, sem forças nem indenpendencia pára a com- 
pelliz a ter uima idéa exacta da fórma pelo dese- 
Bho de um pé ou de um braço em gesso. 

Desses proféssores parec inclusivamente, sor 
até desconhecida a oppulenta eoliceção das rep 
ducções dos desenhos dos grandes mestres, 
blicada por Goupil, é que fornece elementos valio- 
sos de estudo sério, 

Adiante. 
Além dos trabalhos dos alumnos da Academia, 

apresenta-se ainda ao exame dos visitantes uma 
série de estudos executados no atelier nocturno, 
do Centro Artístico Portuense, pelo antigo e pelo 
modelo vivo. 
Asse estudo oe Marquesdo Oeira Soares 

dos Reis, Rodrigo Soares, Thomaz Gosta, Bran- 
dão é Adriano Htamos Pinto. — 

Para quem desconheça os intuitos é a organisa- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

gão do Centro Artístico, não será importuno es- Blrecer que o fim printipal d'esse gremio é ter permanentemente aberto à noite, um atelier onde 
Ss agúsas possam, nas horas ires do trbalho 
juotidiano, Exereitar a cultura do desenho pelo nu, “A importancia dessa cultura em todos 0 ramos ds bells arts, justica a existência «aquela Às- 

sociação, e é Rísim que vemos artistas Gonsuma- “los é prôfessorês distinetos como Soares dos Reis lutar, 
A quantos Sê Juigam dispensados de exerelio tão Essencial, des- 

de que teem completos os amnos do curso ds é. 
Se todos assim procedessem se todos se conven- 

cessem que o desenho é a qualidade predominante. de toda à obra de arte, não se veriam a cada passo 
desmerecidos por incárreccães flagrante, traba- lhos em que sé revelam apúdões de subido apreço. 

“Que importa que um quadro seja agradavêl pelo 
assúmpto, se lhe falta O traço preponderante da justa Carseterisação dos objectos e das cousas? Disse Builom Que 0 estylo é 0 homem nós di- 
remos que o desenho é b artista, e que elo está 
para. as" artês plasticas ná mesma proporção em 
ug a melodia está para à musi É o principio, que se completa pela harmonia, como o contorio se completa pelo claro escuro a armonia da pintura é da esculpiura 

É note-se que tinto mis dificil é essa proprie- 
dade artística, quanto. em todos os tempos. tem sido sempre maior o numero dos bons coloristas, 
“lo que dos bons desenhistas. Desenhe.se pois, sempre, presistentente, é en- contrar-se-Não, os Tructós que ndveem desse és. 
tudo imprescindivel Na sesção do certamen a que nos estamos refe- 
sido, o ha muito além dos estudos dos alum. nos, que mereça detida apreciação critica. Alguns 
poros retratos copiados de photographia é um du outro quadrosito desenhado por senhoras, e- 
rodução mais ou menos habil das suas auctoras. 
Nada de original, nada de verdeiramento sério. “Tudo quanto são copias, € com especialidade, 

de photographia, deveriam estar fóra das atten: ões da Grica pela propria natureza desse tra- 
Dalhos, O retraro desenhado, porém, consttue de a muito, como que uma industria entes 
qui tiram o principal recurso de subsistenci uns moços de habilidade comprovada, que as con- 
fingencias da sorte fizeram estacionar iresse ponto da arte, é assim, pela perfeição com que muitas vezes chegam à Ser produzidas essas obras, mére- 
eg pelo menos que das melhores so asa uma 
Selecção. Ha dinda a notar, pára credito de alguns esos moços, que em pai alguma, mesmo no estran- 

fo se desenham resratos mais cuidadosa 
do que no Porto e já que o costume está ventêrado, não deixaremos tambem de dizer, que 
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O PAPÁ GILBERTO 
(Contiuado do 214) 

vi 
As questões de moralidade 

O erivel phantasma cer pão, valente qu mais fortes, humlhamese os mais on mem. Tersvel coisa Fatal compeche a ercatura e só mel acaba quando só dei do ultimo alento. 
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se de taés horrores, infunde tal pavor que 
je lhe resista, Perante o ignoto da morte curvam-se os, 

lhosos. Os proprios irracionaes a te. 
por assim dizer nasce com 

de"existir, ao eshalar preciso. 

= Para muito se me en 
  acudi Sara, visto não denotar m Deixem me devem eguiramnto de longe. Gilberto entrou nua 

   

zes, a toda a gente 

Gilberto não via nem 
ensuridlecia, na vista uma. 
percepuveis 

  

A esta extravagante resposta, e porque juntasse uma 
s procurando retel., que não fosse 

bilhar e jogo toda a noite á porta 
= O filho do morgado do Cantiro ? perguntava aos ereados, aos fregue- 

— Somos précisos para alguma coisa ? 
ncontrarem o filho do morgado do Caneiro. 

grande excitação, 
fazer alguma low. 

muito juizo nas esposts que dava 

Joja á esquina da rua dos Resrozeiros onde havia 
Fechada. 

À distancia os amigos que o seguiam indicavam por gestos aos extranhos 
que elle não estava cm st ouvia nada “Tinha nos ouvidos um zunido que o 

debilidade que lhe tomava os objectos quasi im- 
seram muitas vozes, E Gilberto viu a adejar ameaçadora € sinistra por sobre a loira cabeça de sua filha adiado E É 

— Acode, Gilberto, acode, he gritou a mulher. E E le fóra de si estacou entre portas do quarto e viu estendida no leito aquela econça que slguns meros antes ra de uma escura Fosada é pro» 
méttedora de uma long yida sadia, Agora à riste imagem de um cadaver. 
Eee E E "Tua filha morre, Gilberto, tua filha morre! e faze à ultima von 

tado... Vae chamar. vae chmal-o, emendou, porque aquelle nome não se rófria em cava de Gilberto nem mesmo nest situação suprema, 
consternado paê nem sabe o que respon Enfiou o albornós é soiu como estava em chinelas, levando o chapéu do 

cercado que ainda correu atraz (elle para o prevenir do engano. Mas quem diz que O alcançou ? Gilberto deitou a correr pela rua fóra não como quem ia a salvar o pae 
da forem mas como quem tia uma fila É mort. ês ladravam.lhe na sua passagem de relampags 

Foi à casa do morgado prosurar pelo menino. e 
Ha re ins que não datam nora dia, Dirigiu-se ali aos botcquins da baixa, viramen'o alguns collegas e cor- 

rerama saber 0 que ele tina. e 
Trento à minha filha á morte, 

   

  

  

         
está al, di : 

as elle não o via € avançava sempre perguntando : 
Aonde, nonde está? nua 
Jogava ao bilhar ás earambolas em que era forte o rapazelho, é dava nos 

paíeéiros grande partido, E 
Estava sobre o bilhar: como n'uma chaise longue, meio deitado sobre o 

Jado esquerdo com à dextra segurando o taco é à sinistra estendida a en- 
caminhal-o na dirceção das bola 
— Olha que te procuram, disse o parsciro a dar giz no taco, é procu- 

rapão distrabil.o c adiar aquela perspectiva de carambolas sem fim. 
Voltou-se o rapaz é viu Gilberto. 
— Descjava dar-lhe uma palavra. À ; 
É Agora tenha paciencia, deixe-me ensinar este caloiro que já lhe falo. 
E proseguindo no jogo, dizia: 
+ Esta Yae de recuo, dgora csta vae de recochete, Marca Já 6 José! 
Nas por Deus, senhor, que não ha um momento à esperar. 
= A quantos estamos ? 
TZ Ha quinze e nada, respondeu o marcador com voz roufenha de pregão. 
= Senhor, que a minha filha morre sem o ver, sem lhe falar, 
E Mais esta agora, marea José, — 
É Senhor, senhor, supplicava Gilberto. 
T Mande vir alguma coisa e sente-se, voltou-lhe o jogador. 
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melias, pela justeza do avelludado das petalas e 
ainda à Degonia, que se aproximam muito do 
natural, 

(Cone) Manel M, Rodrigues. 

————me 

OS CONFIDENTES 
Bernardo do! Sousa festejava o primeiro an verso do sea stc hd convidado a so a go eo a oa a age nina compara 
ss a ama cê ma Ga do 

"Sora a meza, coberta com uma toalha ada. metendo de nho cuja portas roçavam mo ta: 
e euro ao da lada dora dos tos pratos servidos O reto Um pudáng do Eça suma de dove com seinilações de pao. Dus ramilieeras esgias de cria ja. 
isso Via gerado champagne a um Jo, 
de Ve Cie Dipo, sbre dns pequeninos 
To, cruza om se os talheres de enbos de madre: Pebane que Jus do condi de ren, 

ielema sentara-te junto do fogão, com a cabeça 
reina Ro spaida estofado dl dir e 0 seu 
Feng o lho desenha as one 
qua de ide em baixo, 
Shus sapanishos de verniz, poisados sobre 0 Jem- 

Delronte de Helena estava Thereza, loira a gre e buligosa raca um vestido de: fale axa Siro, com um ramo de violetas pregado por Um ingarto dio com olhos de rubi sobrefo lado caro do corpat Thereza. falava com Berz Taio: que estava az, debruçado sobre o epal ar dh badra e, quando era à cabeça, Pá dom ui pedueno suiço, O Seu peicoço 
ane é Cheio abuava uma doce cursa tem. 

doras Depois isava os olhos em Helena brincando 
one os ahos de prata que trazia enfiados no braço 
csguéio Ba idiantos, todos pidadés, 
Enando inerusações de pegudnos brilhantes que 
Eeimilavamo Sentido junto de Helena, Jorge da 
Sven fla Taio, Um pouco incinido pára à 
Tente, com 05 jolhês Matamênt ffcados os 
PÉS juntos al gravata Branca sobre o peito lus- 
Posd  amisa no meio do qual so destacava 
Aim grande torqueza, Na apela da casaca desa 
Bros uma pandemia. Segurava na mão esquer: 
Gr pintas Com a chavena suspensa entr o in 

  

    
  

   
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

   

    
    

  

      

  

  

    

  

  

    des e o polegar, sorvia o café dedo. minimo um 

  

FER dana ont    
brilhante d'um largo annel d'oiro fosco. 

O escudeiro tinha já levantado a meza, e cn- 
trava na sala com um castiçal nfuma das mãos é 
uma caixa de charutos dentro d'uma salva, na 
outra, 

Bernardo de Souza, depois de acender o seu ciarajo, principio = E verdade... 6 Helena, tu a trate o Jorge à prenda que te dei E periato| = cxclamoi Helena — Eu vou tear EEN diga Maua, Ecras ambi ici. E oie cstava de Pê; &, com 0 charuto apertado eso eps E on e a disso a Begtdos ns Tube traço uma prenda pra ca mu 
E sig?) Bravo | = exclamou Berardo — E na Parati respondeu Jorge leniieate = para fes aid o franca do meu odio! opte, homem = disse 'Berninio, de xando- SÉ cabis no ante & Eruzando o tômo: ado ft sr josh quendo — a Fuzes' de tim Jum arara 1 Obrigasamo a odiar o celibato, o meu adoravel celibato, com O spas índio HA edad des aê pi 

holo; causto do meu pobre coração no altar do. ds do amos ano! DOT SR 
— Pois mu a E Não incúfste no teu juramento o altar das cega mao | 

  

       

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Helena é Thereza voltaram. 
Helena entregou a Jorge uma caixa de velludo 

encarnado forrada de setim preto, dentro da qual   havia uma pulseira nome em lotças dl 
Jorge da Silveira 

tua, gabando-a muit E Não é muito original, sr. Silveira ? pergun- 
tava Thereza. — Eu acho-A um apétite. 
> Ô Bermurdo — disse Helena — olha que à 

“Thrcia trouxe tambem uma prenda para inha boa amiga —dxelamou Ben 
s de Thereza, 

    

  

    

  

e ferro, larga, lisa, com esté. 
  

    pulseira o restis 

   

  

     

  

paga Exa ê ermardo abraçou o amigo: 
= Obrigado, Jorge Jorge sabia da sá “Thereza entregou então à Bernardo uma caixa de setim, que alle recebeu has mãos ambas, cur 

Vando se rdspeitoso. trou Totges é, no ver à prenda de Thereza do “nvigo, olhou desconfiado, e disse 

  

    
nas 

  

  

— Querem ver. 
E citrcaou com um JH oiro cravado na amp Bernardo, erguendo a caixa, exclamou alto — Aposto, prima Thereza, que adivinho o que sta caixa contem, “Tereza, batendo para a testa as farripas cara- coladas, cbrrou um pouco os alhos, e respondeu: vez não adivinho, primo Beni ue te parees, Jorge É = Eu si. o» diso ele, encolhendo os hom- Mi a Bernardo então lançou esta phrase 3 
= Bombons do Pubei E = Não — disse Thereza vitoriosa. Bernardo meditou um instanteyes dedos o labio inferior? DLuvas | Não: 
= Um Om NO no 

ins suspensorios! Uma casaca! Um chapeu alto! “Thereza respondeu, rindo ds gargalhadas * a No, ão não | Escusa de Se matar, que 
Quindo Berardo ia a abrir a cojxa, Thereza org para lola mão Sobre a tampo, she supplcante É o abra deante da Helena Jorge pedia cabem “O 85s'D, Helena, não abra deante do Bemardo. 
Helena é Bernardo olharamse espantados. sto é original, prima — dis elo = Enão VETxç é o Jorge cbnspiram Iá tra contra nós tl — Protesto = gritou plétamente o que à tua Gai 

Hiclena uma cais      de tartaruga 

       
  

  

  

  um leque | 
um leque — exclamou Thereza, 

perguntou Bernardo, olhando-a és- 

  

Um plastron! 
  

      

    
SO mesmo que me acontece a mi, a respeito 

da esa de Helo o a fSsrescentou Thereza 
ropoz Bemardo — se- é à Helena sobem para à 

icamos aqui. E? uma especie 

  

   
   

    
   

a Bar im 565, Bernardo aproximou-se da mega e disse com solenidades” 
— Orá vamos à ver q que será, 
Jorge, com os dedos fineados na borda da meza, observava ao lado de Bermârdo; €, apenas a caixa 

se abriu, soltou um ah [ de surpresa. À caixa con- 
tinha um maço de cartas atadas por uma fita de seda azul. Bernardo desdeu cuidadosamente o la- 
ão, colheu a primeira carta, e eu 

nta da Ribeira, so de julho, 
Ce Minha Thereça. 
= Alto ! — gritou Jorge — São cartas de tua. 

mulher para Thereza. Agora, podes dizer Helena 
que entre, e que mostre à prenda que lhe dei. 

  

A aflicção de Gilberto, o tom supplicante das suas palavras estabeleciam. 
pano duo 
es mitos dos irumlântos o acercavam di ilgnados, quas si 

a ne que deixasse o jogo é attendesse à pessoa que o procurava. 
Dista modo. Gilberto pode merecer do filho do mérgado do Caneiro 

alguns mínutos de aitenção, Ê 
O pobre homem tinha lagrimas na voz é lagrimas nos olhos. 
o eiqueça o passado, lhe disse, e tenha dó de um paé que lhe pede a 

vida de sua filia, Elia quer vel.o, é cu descjo que a veja, Pego-lhe que ve- 
a commigo é depressa que receio muito chegar já tarde E 

“O cBfesse modo gra muito melhor ter mandado chamar a extrema uneção. 
Mis em Summa, faço-o por cila, vá andando que eu já lá you ter. 

Gilberto acudiu imediatamente: ne ; 
aqui não saio sem O senhor, mettemo-a'os m'um trem e é um mo- 

mento, À casa não fica longe. a 
tias um lanco destes apparece poucas vezes, observou o jogador te- 

nho ainda aqui dezoito cardmbolas certas, « o pareeiro não se gabará com 
uma só, ç 
De feia minha parte dou o jogo por terminado. 
Tiso E uma desfeita, replicouhe o filho do morgado pondo-se na at- 

side de applicar ao pafeeiro receita egual á que mezes antes applicára a 
Gilberto. e em é este homem? perguntaram do commendador alguns dos ami- 

o tinham seguido. 
E inha desgraça senhores, é a minha desgraça. 

E não mentira. - 
É-se muitas vezes propheta sem o cuidar. 

  

  

  

  

     

  

Algumas semanas depois d'esta scena repugnante, o vadio casava pom- 
posimente com a filha de Gilberto. E 

"Famanho excundalo até entre os parentes pobres foi objecto de censura. 
Alas é que nenhum desses paes tinha visto uma ilha á morte como elle y 
Que nio daria elle em tal Situação a quem à salvasse? a 
Pudo, até a sua reputação de homem de siso, de costumes irreprohonsi- 

veis, de'uma intransigente moral, de uma forte consciencia honrada. 

E ud 'sgo bodéria o cnsamento infis de faturo nos costumes depr- 
vados do genro ? 

   

  

   
  

Ee assim lho havia prometido. 
Logo o mundo que falasse, porque em se cançando logo se calar. 

— Gilberto por lhe fazer pirtaça, começou mesmo à dar-se certos arcs de 
ando tata são pá ho é fila de uma vá ando safa de casa para à repartição piscava o olho é filha de uma vie sinta que vendia na praça e Unha Jogar de fucta à dois passos da sua porta. 

Em Gas fz crts concessões. a ni 
eu licença aos filhos para receberem os condiscipulos, e permitiu que cdies fumassem não sendo, na sua presenca, escolhendo clle mesmo us dai 

xas de charutos para que fossem dos melhores. 
“Todos se benziam | 
Gilberto já não Gra o mesmo homem. 
Procurou a irmi com quem estava mal e offereceu-se para padrinho do 

casamento da sobrinha. 
ço recebido de braços abertos, em juilosas expansões do enranhavel 

afecto. 
— Ai mano, que prazer me dá ! não imagina que lagrimas de sangue te nho ehorado, e duht só com o biquinho da agulha custa muito vid mano, custa muito. 
Gilberto respondeu que as coisas tambem lhe não corriam agora como dantes, y 
Na repartição tinham-lhe feito dedueções importantes, com os novos mi- 

mistros não se entendia, e a respeito de presentes já sc tinha acabado essa 
Quindo appareceu o latagão que elle mandara crescer e aparecer, abriu- lhe os braços & disse-lhe, vendoso com 03 seus galões dftees pu seas irreprehensivel, n'um bello ar marcial: 
= Palavra que tenho inveja de minha sobrinha. = Porque, senhor commendador ?, 
— Por se ter agradado d'ella. 
O outro voltoulhe sorrindo : 
= Creio que V. Ex; não pretenderia, attenta a incompati offtreçer-me a sua mão. E 
= À minha não, más a de minha filha de certo que la oferecia com. 

todo o gosto. 
À sobrinha é o alferes deram-se ares de riso. 

  

    

      

    ade do sexo,   (Continta Leite Bastos.



a8o O OCCIDENTE 
          

Bernardo chamou o criado, e ordenou-lhe que 
chamasse à senhoras. ; 

elena é Thereza appareceramlogo. À 
E jabemos o que É disse Jorge, — Queira 

w. Ex mostrar ao Bernardo o que a minha caixa 
contem, 

Helena collocou-a sobre a meza, abriu-a, retirou 
a primeira carta, é leu alto : 

  

Quina da Lapa, 20 de julho. Jorge. 
Desataram todos a rir. 
— Dir-se-la que houve combinação — disse The- 

reza, Bemardo propoz que as cartas fossem lidas em 
commum na sala. 

Jorge ofereceu o braço á mulher do amigo, Ber- 
nardo a Thereza, € subiram todos quatro para o 
primeiro andar. 

(Continio 

  

Alberto Braga. 

RESENHA NOTICIOSA 
Mozoas De muão De D. Fevaxpo. Em uma 

escavação Feita na casa do sr. Salema, em Evora, portion se tm vaso contendo mui de duo mi 
Paquelias moedas, que até hoje tinham um grande 

valor estimativo pela sua raridade. Na mesma ci dade é em Gasa do sr, Fernandes tambem se en controu num vão do telhado 155008000 réis em 
dlobrões & peças de D João V. Cheira misronica. Foi enviada para o Museu 
de Bellas-Artes de Lisboa à cadeira que perten- 
&éu do grande marquez de Pombal, e que estava na secretária do ministerio da guerrd, Esta mesma 
cadeira foi à que serviu de modelo á que se vê pintada no quadro que o fallesido pintor Lupi, 
Estava, conclindo pára a sala das sessões da ca 
mara municipal do Lisboa, representando o mar- 
gua de pompa planeando a rec    

Exrosição DE QuanRos. Deve abrir ao publico, 
no proximo dia 15, nas salas da redacção do 
sSommercio de Portug à exposição de qua- 
dros conhecida pelo título de «O Grupo do Leão». 
Conia-mos que este amno & composta de gérea 
de setenta telas devidas aos artistas Silva Porto, 
Mathõa, 1. Vaz Christino, Columbano, Vieira, Pin- 
to, Gyrão, ete É este O quarto anno em-que se 

alisa este certamen, com uma regularidade pe- 
riodica muito louyavel. O publico que tem dis- 
pensado nos amnos anteriores uma especial atten- 
São é proteeção à este pequeno salon, é de esperar 
que este anno tambem alli concorra à examinar e 
Escolher os novos quadros que alli lhe apresentam. 

Busro DE Esutia pas Neves. O sr. D. Luiz. 
Camara, Leme foi ao Porto encommendar no né 
tavel csculptor Soares dos Reis, um busto em. 
marmore da actriz Emilia das Neves, para ser 
collocado no atrio do theatro de D. Maria Il ao. 
lado do de Garrett. 

  

    
  

     

  

   

                          
  
  
          

          
  
                  
      
                    

        
  
  
                

    

  

  

  

Asyio DA ESPERANÇA, INAUGURADO EM 19 DE NOVEMBRO DE 158.4 (Desenho do natural por Carla 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

La uessuçu n'Ocaexr (antigo Messager de 
Vieine). periodico internacianal quê se public 
ás quartas e subbados em Paris, Redacção e admi o, Rua Suim- Georges 9. — Estr interes a Portugal, são sempre tratados corh amlorimpar- cialidade é justica, fazendo sempre reconhecer O mogso deito, continua regularmente. ROLE DÁ ASSOCIAÇÃO DOS JOR 
1884. Compreendo: 1884. Comprabendo” as peças seguinte: 
Perrimger do sr: .M dos Sanos; Ócio rec do sr. ministro das obras publicas! Sociedade de engraphia commercial do Porio Representação ic 4 Camara de deputados; Solemidade fe. bre; Expediente Continua à due regularmmeáte. “Lonas supera, elo sr 1. Lite de Vasco adlios, Porto, Livra portuense da Clave & Ga 119, Rn, do! Almado, 125 == 188p folheto de 4o pag. E urma colldeção e pocsias no dileeto ahicandez, acompanhadis. de algumas notas c de 
um gloschro. Como, se sabe a terra do Miranda, notavel pela: sua. Só, pelas suas celsbres capas, Ehamadis honras de Mranda, é bela sua og isima passagem das cordas sobre: o Ho Douro, Goniina [comia Hespanho, é os seus Habitantes, pesado Douro quê efeire tamultuoso entes aê dba fronteiras cnshoando ao fundo de alterar: gen fragosas, estão em contacto estreiusimo de 

     
     

  

STAS ESC 
* sério nº 5, outubro de 

Pour 

      

  

  

  

  

  

  

  

vida, costúmes e linguagem com os seus visinhos. 
hespanhoes, e diga! ess producto de um disleto 
que não é nem gallego, hem portuguez, em cas- 
telhiano, como ainda se encontram outros. Tem. curiosidade o opuseulo do sr. Lie de Vasconeel- 
los, já conhecido aliaz por muitos trabalhos sobre. 
etnologia e philologia. nos seus variados. ra- 
mos, 
o 

scientificos, em Portugal: doutor Theophilo Braga & Teixeira Bastos no Brasil: doutourds Amerião 
Braziliense, Carlos Kosétta & Sylvio. Romero, 
Comprehende o n. 9, correspondente a novem- 
bro ultimo: Romanéivas naturalistas: “Teixeira 
de, Queiroz, pelo, sr. Reis Damaso. — Dialectos. 
eira por Lie de Vasconcaliss Literatura 
brasileira por Sylvio Romero ; À doença de Mimi (egito) por 1, Augusto Vieira; Ensaios de econo- 
mia politica por ). Eduardo Gomes; Bibliogra-. 
bia; à 

A luaustração, revista quinsenal para Portugal” 
e Brazil, diréctor Mariano Pina, Pari k 
5 de novembro último. Esta Iustração que prin- 
cipiou a publicar-se em maio d'este anno, é uma 
das mais bonitas publicações que hoje se fazem, 
escolhendo as suas estampas dientre às mais bel. 
Jas gravuras que adormam as ilustrações de tod 
os paizes. O presente numero é mais uma alli 
mação d'esta verdade; publica o bello quadro de 
Hans Malkart «A caçada de Dianay n'uma explon- 
dida gravura que tivemos occusião de ver ha cinco 
amnos uma das ilustrações de Vienna dlâustia; 
ma bala gravura reproduzindo o quadro de Duez 
«Fim de Estação» é que à Alustration publicou 
ha quatro ou binco annos, é entre ontras gravu- 

  

  

  

     
     

  

   
  

No 13 de, 

  

ras magníficas, uma representando o «Castello de Gualdim Pães) copiada do n.º 179 do Oceineser, 
«onde tambem vanscreve o artigo respectivo, 
fineza que agradecemos. 
  

Almanach Tlustrado do Occidente : 
PARA 1895) 

Quarto anno de publicação 
Está publicado e é venda em todas as livrarias. 

e em casa dos sts. correspondentes da Empreza. 
do OCCIDENTE. 

Este anno a aguarelia da capa é do distincto 
artista Manucl de Macedo, executada na lithogra- 
phia de Justino Guedes. 
Adornam este almanach cerca de 40 gravuras 

todas de assumptos portuguezes sendo uma gran- 
de parte de factos occorridos no anno, éte. 

Jm enigma a premio. 
Preço 200 réis 

Para as províncias plo correio 220 réis. 
Pedidos à Empreza do OCCIDENTE, Largo do. 

Poço Novo, eméada pela Trivess do Convênio 
de Jesus, 4 — Lisboa. 
  

Reservados todos os direitos de propri PO ara pn pa 
    

TveocRarita ELzEvIRIANA — LisnoA.


